


Diferentes abordagens ao significado de <música antiga= durante a 

sua construção como <subcultura= no campo da música acadêmica

–

Definições e escopo da <música antiga=

repertório chamado < = continuou ao longo dos séculos XIX e XX, 

A expressão <música antiga= em português como tradução de < = 
em inglês, < = em francês ou < = em alemão não é muito 



argentina Ficta, Roberto Kolb a definiu como <música 
composta na Idade Média, no Renascimento e no Barroco= (Kolb, 1977, p. 175). Uma 

se a falar em <Interpretação Historicamente 
Informada= ou HIP (

qual ele propõe abandonar o termo <música antiga= e usar <música retórica= em 

Strohm, em 2008, elabora essa ideia ao falar de um <argumento que concede 



'alteridade' a um tipo selecionado de música=. Esta posição implica, então, uma 

do seu sujeito. [&] muitas outras ações da HIP

antiga representa uma <subcultura=

possibilidades sonoras diferentes dos <modernos=, mas também pela construção de 

dita <clássica=: por parte dos antigos, a luta era tacitamente legitimada pelas 
verdades fornecidas pela <objetividade= musicológica, por parte dos clássicos, a 



historicamente informada compartilhou com o movimento da <música 
contemporânea= e com as correntes da música popular desde as décadas de 1960 

a história diferente da tradicional, para a academia é uma música <menor=; na 

se a ideia de <autenticidade=, entendida até então como a utilização de 

<Muito do que 
fazemos é pura hipótese= (Clapton, 2012



alto grau de insegurança e falta de identidade pessoal. <Achamos que p

próprios filtros culturais= (Morgan, 1988, p. 68). Richard Taruskin, um dos críticos 

representação autêntica de uma situação cultural. <HIP=, escreve ele, <[...] situado 
modernismo= (Butt, 2002, 



– <considerado um movimento cultural específico que 

do século XX, pelo menos no que diz respeito à ideologia cultural= (Butt, 2002, p. 
–



avançada para sua época: <A música do passado deve ser editada e executada com 

presente= (Haskell, 

fundou sua própria escola, preocupado com o que considerava <o declínio da arte 
de cantar na França=. François –



virtuoso, organizou uma série de <noites históricas= entre 1837 e 1846, nas quais 



modernista e a era da <autenticidade=

de <autenticidade= foi Arnold Dolmetsch. Ele codificou toda a sua pesquisa no livro 



de 1963 escreveu: <um musicólogo não músico não é aceitável nesta 



linha de trabalho= (Donington, 19

pensadas em termos de <progresso= (Harnoncourt, 1988, p. 14).





inspirados pelo caráter <exótico= desses tipos de música, ap





Músicos com formação académica, <insatisfeitos com a competitividade do 
ambiente=, procuraram outros caminhos para a sua prática musical no Collegium 

na música contemporânea. Veja o artigo <Collegium Musicum= em 

https://www.fundacionorcam.org/hausmusik/










–

Bach9s 

: de pioneros <revival= a fenómeno 

https://doi.org/10.1093/em/cas112
https://www.openbookpublishers.com/product/346
https://doi.org/10.1093/gmo/9781561592630.article.40623
https://repositorios.march.es/sites/default/files/images/node-57300-document.pdf?p=2024-04-16T09:22:07Z
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erformer9s 

–

https://lnx.gatm.it/analiticaojs/index.php/analitica/article/view/118
https://doi.org/10.2307/25046050
https://revistas.ucm.es/index.php/CMIB/article/view/61203
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